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Além do dever de luta unitária na defesa de cada causa concreta e porque não se pode ser livre numa sociedade
alienada: o que define verdadeiramente a Esquerda é a capacidade de elevar cada reivindicação particular a metáfora
activa da reivindicação da Liberdade Universal. A informação e a arte são de tod@s! O Planeta é de tod@s ! Somos tod@s
queer! Somos tod@s imigrantes! 






Artigo de Bruno Góis 






"«O Partido Pirata não tem opinião definida sobre nada que não sejam as liberdades na Internet; quanto ao resto, votará
com os outros partidos». Os responsáveis do Piratpartiet repetem que não terão qualquer dificuldade em aplicar esta
regra, porque a clivagem direita-esquerda perdeu toda a pertinência." (1) 
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1. O não reconhecimento da clivagem entre esquerda e direita é justamente a revelação do pecado original dESTA
elevação do movimento social a partido. Um partido que seja meramente &ldquo;o braço do movimento social na
política&rdquo; [diferente de braço político] é claramente insuficiente. A SUA simples defesa de causas particulares não
articuladas com uma visão de conjunto [própria da política] é profundamente perigosa. O sonho dos grandes partidos do
sistema (PS e PSD, no caso português) era puder comprar pequenos partidos de causas pela satisfação (parcial) das
suas reivindicações particulares. 





1.1. Para os grandes partidos do sistema, é até interessante ter no cenário político partidos feministas, queer,
ecologistas, piratas&hellip; desde que estes não coloquem o sistema em causa, desde que estejam disponíveis para
trocar a satisfação parcial das suas reivindicações pelo apoio à governabilidade. &ldquo;Eu dou-lhe a lei do casamento
homossexual (sem adopção) na compra da minha política reformista de privatização dos serviços públicos e apoio pontual a
intervenções militares em diversos destinos&hellip; Vejo que hesita, &hellip;mas olhe que a adopção é
negociável&rdquo;&hellip; Pois é! Há negócios que não se fazem! Nem a diversidade do amor, nem a paz são moeda
de troca! 





1.2. As causas justas não se vendem nem se compram! Devemos ter a coragem de as defender em lutas unitárias. A
participação em lutas unitárias por diversas causas (desde a paz à livre difusão do conhecimento) é um imperativo a que
a Esquerda deve responder positivamente. Exemplo dessa capacidade unitária foi a participação Bloco de Esquerda na
defesa da despenalização do Aborto. Essa luta concreta foi feita ao lado de muitas daquelas e muitos daqueles que são e
serão nossos adversários em diversos ou, mesmo, em todos os outros campos da luta social e política. O esforço
unitário é um tributo devido à dignidade da causa defendida. 





2. Por muito que se possa concordar (totalmente ou em parte) com o movimento pirata, enquanto movimento social,
quando este se eleva a Partido e foge à "clivagem direita-esquerda ": ficamos a saber que politicamente representa um
centro liberal (apenas) esteticamente excêntrico. Como qualquer matiz liberal, está tingido de causas particulares sem
questionar o TODO do Capitalismo. Isto não significa que as suas reivindicações não tenham potencialidades
transformadoras e, em certa medida, anti-sistémicas. O seu carácter anti-sitémico advém do agudizar das contradições
internas do Capitalismo. Daí que não seja de estranhar que o líder do Parido Pirata Richard Falking diga, a um tempo,
«defende[r] até uma forma de comunismo digital, em que cada um contribui segundo as suas capacidades e o produto
é distribuído segundo as necessidades» e, a outro, assumir-se como um ultracapitalista, nestes termos: 





«Os conservadores não defendem o capitalismo puro [; &hellip;] são uma espécie de cagarolas sociais-liberais. (&hellip;)
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Eu defino-me como ultracapitalista, e foi a partir desse posicionamento que me envolvi politicamente. (&hellip;) A batalha
joga-se agora na questão dos direitos dos cidadãos, que é a questão fundamental. Mais importante do que o sistema de
saúde, a educação, o nuclear, a defesa e essa merda toda que andamos a debater há quarenta anos.». (1) 





3. Além do dever de luta unitária na defesa de cada causa concreta e porque não se pode ser livre numa sociedade
alienada: o que define verdadeiramente a Esquerda é a capacidade de elevar cada reivindicação particular a metáfora
activa da reivindicação da Liberdade Universal. 





A informação e a arte são de tod@s! 





O Planeta é de tod@s! 





Somos tod@s queer! 





Somos tod@s imigrantes! 





 





1. http://pt.mondediplo.com/spip.php?article502 
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